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Dos séculos XII ao XIV, a Europa cristã ocidental viveu um período de grande fervor 
religioso.  Nesses  anos,  houve  o  nascimento  de  várias  ordens  religiosas,  como 
também das ordens militares. Tudo isso estava relacionado com uma necessidade 
de reforma da própria  cristandade,  como, também, da recuperação de territórios 
sagrados ao cristianismo e  que haviam caído nas mãos dos “infiéis”.  Foi  nesse 
contexto de mudanças e reformas que Ramon Llull viveu. Nascido em uma região de 
fronteira, a ilha de Maiorca, seu contato com os “infiéis” era diário. Quando Ramon 
se converteu,  decidiu doar sua vida a Cristo.  Por sua paixão, Llull  assumiu uma 
importante missão: provar de forma racional que o cristianismo era única religião 
verdadeira. Para realizar esse projeto, segundo ele, era necessário primeiramente 
unificar o cristianismo, então dividido em várias “seitas”, para, em seguida, converter 
os “infiéis”  ao credo latino.  Esse projeto possuía uma divisão interna:  a  cruzada 
espiritual e  a  cruzada  corporal.  É através das obras do  “procurador  dos infiéis”, 
escritas entre 1289 e 1309, principalmente o Livro do Fim (1305), que pretendemos 
ingressar nessa vida do filósofo cheia de trabalhos, escritos, lamentos e esperanças.
Palavras-chave: Ramon Llull – Apologética – Cruzada – Muçulmanos.
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ABSTRACT
Between the XII and XIV centuries, Occidental  Christian Europe lived a period of 
large religious fervor. During these years we had the birth of many religious orders, 
as well  as military orders,  and all  of  this was related to a need of reform of the 
Christianity as well as the recovery of sacred territories to the Christianity that had 
fallen  in  hands of  unfaithful.  It  was  on  this  context  of  changes and reforms that 
Ramon Llull lived. Born in the Majorca Island, a border region, he had daily contact 
with the unfaithful. When Ramon, by divine will, converted himself, he decided to give 
his life to Christ.  By his passion to Christ,  Lull  assumed an important mission: to 
prove in a rational form that the Christianity was the only true religion. To go through 
this project, it was necessary, first of all, to achieve the unification of the Christianity, 
divided in many factions, for after that, to convert the unfaithful to the Latin creed. 
This project had an intern division: the spiritual crusade and de corporal crusade. It is 
through the work of the “unfaithful solicitor”, written between 1289 and 1309, mainly 
the Book of the End (1305) that I intend to enter this life full of works, writings, moans 
and hopes.
Word-key: Ramon Llull – Apological – Crusades – Muslims.
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INTRODUÇÃO: PASSADO E PRESENTE E A QUESTÃO DO 
DIÁLOGO RELIGIOSO
Desde  o  século  XII,  as  disputas  religiosas entre  cristãos,  judeus  e  muçulmanos 
foram práticas comuns na Península Ibérica.1 Os dogmas e os livros sagrados do 
Judaísmo e do Islamismo eram constantemente refutados pelos cristãos.2
Uma proposta  distinta  da forma tradicional  de disputa  realizada nessa época se 
encontra nas obras de Ramon Llull  (1232-1316).3 Para o filósofo,  sua religião,  o 
cristianismo latino, era o único credo verdadeiro, o único caminho para a salvação 
1 A  disputa (disputatio) foi um dos métodos mais importantes de ensino universitário na Baixa 
Idade  Média.  Esse  método  foi  definido  por  João  de  Salisbury  (1117-1180),  em  sua  obra 
Metalogius (II, 4): “A disputatio se dava em torno das coisas que eram duvidosas, apresentadas 
de forma contraditória ou que nos proponhamos demonstrar ou refutar de um modo ou de outro”. 
João de Salisbury,  apud DISPUTATIO. In: ABBAGNANO, Nicola.  Dicionário de Filosofia.  São 
Paulo: Martins Fontes, 2000, p. 290. A partir do século XII, desenvolveu-se na Península Ibérica 
a disputatio publica, realizada nas universidades uma ou duas vezes ao ano. O conteúdo dessa 
disputa pública girava em torno de qualquer assunto (Teologia, Filosofia, Moral, etc.). ULLMANN, 
Reinholdo Aloysio.  A Universidade Medieval. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2000, p. 66-67. Como 
exemplo desse  tipo  de  acontecimento,  há a  famosa  Disputa  de Barcelona (1263),  entre  um 
converso cristão de nome Paulo e o rabino Moisés ben Nahman (1194-1270). O resultado foi a 
condenação do credo judaico, e a proibição do uso e leitura de alguns livros religiosos, ou seja, a 
censura  de  vários  livros  rabínicos,  mesmo  diante  das  provas  eficientes  do  judeu  quanto  à 
verdade  do  judaísmo.  CARRERAS I  ARTAU,  T.  História  de  la  Filosofia  Espanyola:  filosofia 
cristiana del segle XIII al XV. Ed. Facsímil, Barcelona: Institut d’Estudis Catalans: Diputació de 
Girona, 2001, p. 46-47 e 336-337; COSTA, Ricardo da e PASTOR, Jordi Pardo. Ramon Llull 
(1232-1316)  e  o  diálogo  inter-religioso:  cristãos,  judeus  e  muçulmanos  na  cultura  ibérica 
medieval:  O Livro do gentio e dos três sábios e a  Vikuah de Nahmânides. In: LEMOS, Maria 
Teresa Toribio Brittes e LAURIA, Ronaldo Martins (org.).  A integração da diversidade racial e 
cultural do Novo Mundo. Rio de Janeiro: UERJ, 2004. Disponível em: www.ricardocosta.com/pub/
dialogo.htm. Acesso em: 17 de jun. de 2006.
2 Sobre a situação dos judeus e dos muçulmanos na Península Ibérica entre os séculos XII e XIV e 
as controvérsias dogmáticas com os judeus e polêmicas com os muçulmanos, cf. CARRERAS I 
ARTAU, T. op. cit., p. 42-54, nota 1; DOMÍNGUEZ REBOIRAS, F. Introdução: Ramón Llull y la 
cruzada. In: RAMON LLULL.  Liber de sancta Maria in Monte Pessulano anno MCCXC. Corpus 
christianorum. Continuatio Mediaevalia CLXXXII. Turnhout: Brepols Publishers, 2003.
3 Cf. nota 1.
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eterna. Apesar de manter uma posição  inclusivista em seus textos,4 Ramon “[...] 
chorou e implorou várias vezes a Deus para que lhe ajudasse a realizar a conversão 
dos infiéis, para que estes não sucumbissem na perdição eterna”.5
O projeto missionário-apologético luliano seria realizado por meio do diálogo inter-
religioso.6 A  concepção  de  diálogo  inter-religioso em  Ramon  Llull  pode  ser 
sintetizada com a seguinte citação bíblica: “Falai a verdade uns com os outros”7, o 
que se demonstra na busca pela verdade cristã até que os erros dos outros credos 
fossem refutados.
4 O inclusivismo afirma que uma religião é explicitamente verdadeira, enquanto todas as outras 
são implicitamente verdadeiras. Esta doutrina declara que Jesus Cristo pode falar a todo coração 
humano por meio do Espírito Santo, e se uma pessoa responde positivamente a este chamado, 
será salva. GEISLER, Norman L. Enciclopédia de apologética: respostas aos críticos da fé cristã. 
São Paulo: Editora Vida, 2002, p. 701. A  visão inclusivista foi adotada pela Igreja Católica a 
partir do Concílio Vaticano II (1962-1965). Dessa forma, até mesmo as religiões não-cristãs são 
legítimas e vias de salvação, desde que o fiel dessas religiões não tenha entrado em contato 
direto com o cristianismo. Mas, mesmo incluindo as outras religiões na obtenção da graça e no 
caminho da salvação, a corrente inclusivista não abandona a posição de que o cristianismo é a 
única via de salvação, embora aceite que a graça divina também exista fora do cristianismo.
Esse reconhecimento da graça para as outras religiões abre um caminho alternativo para 
o diálogo inter-religioso, uma vez que as outras religiões também são vistas como portadoras da 
verdade. FIDORA, Alexander. Ramon Llull frente a la crítica actual al diálogo interreligioso: el arte 
luliana como propuesta para una ‘filosofia de las religiones’. In:  Revista Española de Filosofia 
Medieval, 10 (2003), p. 228-229; RATZINGER, Joseph. Fé, verdade, tolerância: o cristianismo e 
as grandes religiões do mundo. São Paulo: Instituto Brasileiro de Filosofia e Ciência “Raimundo 
Lúlio” (Ramon Llull), 2007. O ponto de partida para o diálogo inter-religioso em Ramon era as 
verdades cristãs também aceitas por judeus e muçulmanos, como os  atributos ou  dignidades 
divinas. RAIMUNDO LÚLIO. O Livro do gentio e dos três sábios. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001, p. 
246-247.
5 RAMON LLULL.  Llibre contra anticrist.  (A cura de Gret Schib Torra). Palma: Patronat Ramon 
Llull, 1996; RAMON LLULL.  Fèlix o el Libre de Meravelles. In:  Obres Selectes de Ramon Llull  
(1232-1316) (ed. introd. i notes de Antoni Bonner). Mallorca: Editorial Moll, 1989, volume 2, p. 19-
393. Trad.: Ricardo da Costa e Grupo de Pesquisas Medievais da UFES I (Bruno Oliveira - Eliane 
Ventorim - Priscilla Lauret). Disponível em: http://www.ricardocosta.com. Acesso: 20 março de 
2003;  RAMON  LLULL,  “Blanquerna”.  Obres  Essencials.  Barcelona,  Editorial  Selecta,  1959; 
RAMON LLULL. Lo Desconhort. In: OE, vol. I, 1959, p. 1308-1328.
6 O diálogo inter-religioso é uma grande preocupação hoje. Até mesmo os órgãos da UNESCO, 
no que se refere ao diálogo entre as culturas, têm um programa com objetivo de fomentar o 
diálogo entre as diferentes religiões e tradições espirituais no mundo. Afinal, vive-se um momento 
em que os conflitos intra e inter-religiosos se intensificam, principalmente pelo desconhecimento 
mútuo  entre  as  distintas  culturas  e  religiões.  Ver  http://portal.unesco.org/culture/es/ev.php-
RL_ID=11680&URL_DO=DO_TOPIC&URL_SECTION. Acesso: 27 de julho de 2007.
7 Zc 8, 16.
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Essa forma de diálogo em busca da verdade está bem demonstrada no  Livro do 
gentio  e  dos  três  sábios (c.1274-1276).  Nele,  o  filósofo  afirma  que  a  pregação 
garantiria o fim de toda a falsidade humana: 
[...]  se  a  falsidade  fosse  combatida  forte  e  continuamente  pela 
verdade por muitos homens, necessariamente, a verdade venceria a 
falsidade, sobretudo não tendo a falsidade nenhuma ajuda de Deus, 
nem pouca nem grande,  e sendo a verdade sempre ajudada pela 
virtude divina,  que é verdade incriada,  que criou a verdade criada 
para destruir a falsidade.8
Assim, o projeto do filósofo maiorquino nada mais era do que a busca da verdade, 
personificada na defesa da “verdadeira religião”, o cristianismo latino.9
8  RAIMUNDO LÚLIO.  O Livro do gentio e dos três sábios, op. cit., p. 246-247, nota 4.
9  O tema da verdade é fundamental na Teologia medieval, inclusive na Filosofia. Logo em Santo 
Agostinho encontramos:
“– Tu, que desejas conhecer-te, sabes que existes?
– Não sei. – És um ser simples ou composto?
– Não sei.
– Sabes que te moves?
– Não sei.
– Sabes que pensas?
– Sei.
– Logo, é verdade que pensas.
– Certamente”. Solilóquios, II, I, 1.
Para Agostinho, “...a filosofia é o amor à sabedoria, e a sabedoria não é outra coisa que 
a contemplação e a posse da verdade: ‘O próprio nome da filosofia expressa uma grande coisa 
que  deve  ser  amada  com  todo  afeto,  pois  significa  amor  e  desejo  ardente  da  sabedoria’ 
(AGOSTINHO, De moribus Ecclesiae catholicae, I, 21, 38). Definir a filosofia como a investigação 
ou  estudo  da  verdade  visando  à  posse  da  sabedoria  não  significa  apenas  um  estudo 
especulativo, mas uma investigação que busca a vida feliz, a felicidade: ‘Por acaso pensas que a 
sabedoria  é  outra  coisa  que  a  verdade,  na  qual  se  contempla  e  se  possui  o  sumo  bem?’ 
(AGOSTINHO,  De  libero  arbitrio,  II,  9,  26).  Sabedoria  e  verdade,  portanto,  se  identificam. 
Alcançá-las  implica  obter  o  sumo  bem,  possuir  a  felicidade.  Por  essa  razão,  a  busca  da 
sabedoria, da verdade, é também a busca da felicidade, que é o fim último a que tende todo 
homem, algo reconhecido por todos os filósofos, e no qual todos coincidiram: ‘Comumente todos 
os filósofos, com seus estudos, sua investigação, disputas e ações, buscam a vida feliz. Aqui 
está  a  única  causa  da  filosofia.  Penso  que  os  filósofos  têm  isso  em  comum  conosco’ 
(AGOSTINHO,  Sermo,  CL, 4).” Id. SANTO AGOSTINHO, apud RAMÓN GUERRERO, Rafael. 
Historia de la Filosofía Medieval. Madrid: Akal, 2002, p. 27-28.
Por sua vez,  todos os teólogos,  ao discutirem e disputarem questões relacionadas à 
religião e à Filosofia se deparavam com a busca da prova da existência de Deus. No que se 
refere a Ramon Llull, essa busca da verdade, possuía um método particular, a Arte Geral, que 
explicarei de forma mais detalhada mais adiante. Mesmo assim, faz-se necessário destacar que 
Ramon não utilizava argumentos de fé em suas argumentações, o que não o afasta de aceitar a 
verdade dos dogmas e da hierarquia do cristianismo latino.
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Ao executar a “disputa”, os missionários principiariam com as características comuns 
entre as três “religiões do Livro”10 (como, por exemplo, as dignidades divinas11) para, 
em seguida, provar e demonstrar os erros dos infiéis.
Todo  o  processo  de  conversão  se  realizaria  com  a  utilização  de  argumentos 
racionais, as razões necessárias12,  sem o uso de argumentos de auctoritas.13 Isso, 
segundo  nosso  autor,  confirmaria  que  os  dogmas  cristãos  eram  os  únicos 
portadores da verdade, principalmente nas questões relativas à Trindade de Deus e 
a Encarnação de Cristo.14
10 Isto é, o Judaísmo, o Cristianismo e o Islamismo.
11 As Dignidades divinas são um dos eixos principais de todo pensamento teológico luliano e a sua 
relação entre fé e razão, isto é, entre a Filosofia e a Teologia. São a essência de Deus: Bondade, 
Grandeza,  Eternidade,  Poder,  Sabedoria,  Vontade,  Virtude,  Verdade  e  Glória,  etc.  cf. 
CARRERAS I ARTAU, T. op. cit., p. 494-513, nota 1.
12 As  razões  necessárias são  artifícios  lógicos  utilizado  por  Llull  para  levar  os  infiéis  ao 
conhecimento  de  seus  erros  e  à  conversão  ao  cristianismo.  Para  Ramon  a  utilização  de 
argumentos puramente racionais criaria uma relação perfeita entre fé e razão durante o diálogo, 
ou seja, explicaria a religião racionalmente sem utilizar argumentos teológicos. Dessa forma, o 
missionário demonstraria e convenceria os infiéis de que alguns aspectos de sua religião não 
eram  verdadeiros.  Obtendo  o  entendimento  e  conhecendo  a  verdade,  portanto,  o  infiel  se 
converteria de forma espontânea. CARRERAS I ARTAU, T. op. cit., p. 341, nota 1; COLOMER 
POUS, E.  Ramon Llull  y su actitud frente al  Islam e al Judaísmo:  del  diálogo a la polémica. 
Madrid: Editorial Nacional, 1979, p. 634-635; RAIMUNDO LÚLIO.  O livro do gentio e dos três 
sábios,  op.  cit.,  p.  7-32,  nota  4;  MATA,  Santiago.  El hombre que demonstró  el  cristianismo. 
Madrid: Ediciones Rialp, 2006; GAYÀ ESTELRICH, Jordi.  Raimondo Lullo: uma teologia per la 
missione. Milano: Editoriale Jaca Book Spa, 2002. DOMÍNGUEZ REBOIRAS, op. cit., nota 2.
13 As auctoritas são aquilo que serve de modelo ou que constitui prova de algo. Para o cristianismo 
medieval, a auctoritas maior era a Bíblia, a palavra de Deus, assim como os textos dos Pais da 
Igreja. O uso de autoridades era uma das características do método tradicional de conversão dos 
infiéis, que era fundamentado no método escolástico de ensino. Por esse método, o filósofo se 
apoiava  na  tradição  para  fazer  suas  afirmações,  por  crer  na  infalibilidade  das  autoridades. 
AUTORIDADE. In: ABBAGNANO, Nicola, op. cit., p. 98-100, nota 1.
14 O ponto de maior  discordância  entre judeus,  cristãos e muçulmanos se referia aos  dogmas 
cristãos da Trindade e da Encarnação. Sendo assim, era fundamental para Ramon Llull que 
esses  dogmas  fossem  explicados  racionalmente.  Esse  aspecto  dos  escritos  lulianos  será 
analisado  quando  tratarmos  da  proposta  de  missão do  maiorquino.  Mas  faz-se  necessário 
conceituar como são compreendidos esses dogmas da Trindade e da Encarnação na concepção 
latina do credo cristão:
1) A Trindade é o mistério central da fé e da vida cristã e se revela de duas formas: pela 
formulação  feita  pela  Igreja  e  pelas  missões  divinas  do  Filho  e  do  Espírito  Santo.  Deus 
demonstra seu ato de amor para com os homens por meio de cada Pessoa da Trindade. Deus 
Pai realizou seu desígnio amoroso na Criação, o Filho na Paixão, Morte e Ressurreição, e o 
Espírito Santo na Redenção e Santificação do mundo através da Graça. Contudo, como os seres 
humanos possuem um intelecto limitado por sua natureza dual (corpo e espírito) esse mistério de 
fé é só parcialmente compreendido. É um mistério intrínseco a Deus, e só pode ser totalmente 
conhecido quando revelado por Ele. Aos homens foram deixados sinais no Antigo Testamento, 
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que revelam de maneira sensível e acessível ao intelecto humano a obra divina de amor e Sua 
Trindade e Encarnação. Essa forma simplificada de Deus se tornar cognoscitivo prosseguiu na 
tradição apostólica. O mistério continuou a ser apresentado ao homem pela figura do Filho de 
Deus  Encarnado.  Em  325,  no  Concílio  de  Nicéia,  a  Igreja  professou  que  o  Filho  era  “co-
substancial” ao Pai. O Concílio de Constantinopla  (381) conservou a expressão e acrescentou 
que o Filho foi engendrado do Pai antes de todos os séculos, é Luz da luz, Deus verdadeiro, 
engendrado  e  não  criado  e  co-substancial  ao  Pai.  No  que  se  refere  ao  Espírito  Santo,  foi 
professado que Jesus anunciou a vinda de um novo “Paráclito” (Defensor), o Espírito Santo, que 
já havia atuado na Criação e pelos profetas e agora estaria junto aos apóstolos e neles para lhes 
ensinar e conduzir  ao conhecimento da verdade completa. A terceira pessoa da Trindade foi 
revelada  como  o  defensor  do  credo  cristão.  Sua  origem eterna  se  revelou  em sua  missão 
temporal, a ação entre os apóstolos (Pentecoste) e na Igreja (comunidade dos cristãos) pelo Pai 
e pelo Filho. Como doutrina de fé, a Santíssima Trindade está desde o início na raiz dogmática 
da Igreja e se manifesta no batismo e na liturgia eucarística através da afirmação: “A graça do 
Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós!” 
(2 Co 13, 13; 1 Cor 12, 4-6; Ef 4, 4-6). Mesmo clamada em nome das Três Pessoas, a Trindade é 
Una.  As  pessoas  divinas  não  se  dividem em uma única  divindade,  mas cada  uma delas  é 
inteiramente Deus: “O Pai é o mesmo que o Filho, o Filho o mesmo que o Pai, o Pai e o Filho o 
mesmo que o Espírito Santo, isto é, um só Deus por natureza” (Concílio de Toledo XI, ano 675: 
DS 530). “Cada uma das três pessoas forma uma só realidade, isto é, a substância, a essência 
ou a  natureza  divina”.  (Concílio  de Latrão IV,  1215:  DS 804).  Catecismo da Igreja  Católica. 
Disponível em: http://www.vatican.va/archive/ESL0022/_P17.HTM#E7; Acesso em: 23 de junho 
de 2007.
2) Na Encarnação o Verbo se encarnou para salvar  os homens e reconciliá-los com 
Deus: “(...) Deus (...) nos amou e nos enviou seu Filho como vítima de expiação pelos nossos 
pecados” (1 Jo 4, 10). “(...) o Pai enviou seu Filho como Salvador do mundo” (1Jo 4, 14). “(...) Ele 
se manifestou para tirar os pecados” (1Jo 3, 5).  Catecismo da Igreja Católica. Disponível em; 
http://www.vatican.va/archive/ESL0022/_P1J.HTM#MJ; Acesso em: 23 de junho de 2007.
É importante esclarecer o uso das citações bíblicas e do Catecismo da Igreja Católica em 
minhas  notas  explicativas.  Mesmo  sendo  leigo  e  não  fazendo  constante  uso  de  passagens 
bíblicas, Ramon Llull, se insere em um período em que a base da justiça, dos costumes e da 
moral tinham grande influências da religião. A Bíblia foi o livro mais estudado e mais traduzido em 
toda a Idade Média. Portanto, como Ramon era um ferrenho defensor do cristianismo latino, todas 
as suas ações e seu pensamento têm relação direta com cânones católicos. É por esse motivo 
que não devemos desvencilhar seu pensamento da questão apologética, a defesa feita por ele em 
relação  ao  credo  cristão.  Portanto,  sempre,  durante  todo  o  trabalho,  relacionaremos  seu 
pensamento político-teológico com o pensamento oficial da Igreja. Só assim poderemos, mesmo 
que tênuamente, atingir a plena compreensão de suas idéias a respeito dos poderes instituídos de 
seu tempo.
15 CARRERAS I ARTAU, T. op. cit., p. 338, nota 1; LIBERA, Alain de. Pensar na Idade Média. São 
Paulo: Editora 34, 1999, p. 106-134. Sobre a proposta de diálogo em Ramon Llull, cf. FIDORA, 
Alexander;  HIGUERA, José G. (Eds.),  op.  cit.,  nota 12;  COSTA e PASTOR, op.  cit.,  nota 1; 
COSTA, Ricardo da.  Muçulmanos e Cristãos no diálogo luliano.  In:  Anales del  Seminario  de 
Historia de la Filosofía (UCM), vol. 19 (2002) p. 67-96.
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